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CONTEÚDO:  OPINIÃO PÚBLICA E COMPORTAMENTO ELEITORAL. 

 A disciplina será desenvolvida em dois eixos: no primeiro, opinião pública, serão 

discutidas  as relações entre  a representação e a percepção dos  cidadãos e dos eleitores 

sobre os temas centrais da agenda política brasileira em ambiente midiático, tanto na 

decisão do Voto, quanto na avaliação de políticas. No segundo, e em perspectiva 

comparada, as campanhas eleitorais  do PT em âmbito  federal, no período de 2002  a 

2010, observando o agendamento dos temas e a implementação de políticas públicas  na  

construção de marca de governo e na  persuasão eleitoral.  
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IV. OPINIÃO PÚBLICA E MARKETING POLÍTICO 
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AVALIAÇÃO: SEMINÁRIOS TEMÁTICOS 
 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 


